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Teatro
Encerramento do Fescete D
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Grande público é aguardado logo mais
às 20h, no Teatro Municipal Braz Cubas,
quando será fechada a lona aberta sob o
céu estrelado do 21º Fescete – Festival
de Cenas Teatrais de Santos. Nesta noite
de sexta-feira (30), acontece o encerramen-
to do festival, que durante 14 dias apre-
sentou nos mais diferentes palcos san-

tistas e de São Vicente, 66 cenas teatrais
nas categorias adulto, estudantil, mirim e
monólogo.

Com entrada gratuita, a cerimônia de
encerramento terá premiação das catego-
rias competitivas e a apresentação do mu-
sical do Coro Cênico Broadway Voices,
com direção de Fernando Pompeu. Neste

ano o festival homenageou o músico e di-
retor teatral santista Dagoberto Feliz, (foto)
com o tema “Lona Aberta, Céu Estrelado”.
Idealizado pelo Tescom e realizado em par-
ceria com a Secretaria Municipal de Cultu-
ra (Secult), o festival tem coordenação ge-
ral de Karla Lacerda e Pedro Norato, com
direção de produção de Marco França.

Pela segunda vez, a Linha Turística
do Bonde, que circula 5km no Centro
Histórico de Santos, recebe Certificado
de Excelência conferido pelo TripAdvi-
sor, o maior site de viagens do mundo.

A linha turística recebeu 4,5 de
pontuação, de um máximo de 5. Ou-
tras atrações da cidade tiveram a mes-
ma pontuação. Confira: Basílica de
Santo Antônio do Embaré, Estádio da
Vila Belmiro, Jardins da Orla, Memo-
rial das Conquistas do Santos Futebol
Clube, Monte Serrat, Museu do Café,
Museu Pelé, Orquidário, Parque Mu-
nicipal Roberto Mário Santini, Pina-
coteca Benedicto Calixto e Santuário
de Santo Antônio do Valongo.

Turismo

Fotos: Arquivo e Divulgação

A falta de segurança nas estradas deixou de ser relacionada apenas às condições da pista, sinalização e outros itens que podem ser corrigidos
pelas mãos e máquinas de empresas que trabalham na manutenção. O grande perigo hoje no Sistema Anchieta Imigrantes, por exemplo, está
na violência praticada por bandidos protegidos pela fragilidade do esquema de segurança de responsabilidade do Estado, o mesmo que
autoriza o reajuste da tarifa do pedágio. Pagina 8
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OPINIÃO

Espaço Aberto

*Eraldo José dos Santos

EDITORIAL Mural

Os recentes roubos de ar-
mas de fóruns judiciais poderi-
am ter sido evitados se o Judi-
ciário e a Secretaria de Segu-
rança Pública cumprissem o
convênio que foi celebrado pelo
então presidente do Tribunal de
Justiça de São Paulo, desem-
bargador José Roberto Bedran,
e o governador Geraldo Alck-
min, em julho de 2011.

Com a celebração do ajuste,
Judiciário e Executivo dariam
efetividade à Resolução 134/
2011, do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), que determina a
remessa de armas dos fóruns
para os quartéis do Exército,
possibilitando ainda aos Estados
e os Tribunais de Justiça o en-
vio do armamento apreendido
aos quartéis da Polícia Militar,
até a conclusão dos laudos pe-
riciais nas armas apreendidas.
Aliás comentamos a celebração
do convênio neste mesmo es-

paço, em 3 de agosto de 2011.
Após as perícias, nos termos

do convênio, aí sim as armas se-
riam enviadas ao Exército para
destruição, abrindo-se ainda a
possibilidade de reaproveita-
mento do armamento pelas for-
ças de segurança pública.

Na prática, contudo, os fó-
runs continuam sendo depósitos
de armas, verdadeiros paióis,
sem a mínima estrutura para
armazenar armamentos até de
grosso calibre, como fuzis.

O Executivo é contumaz
descumpridor das leis. E ao
que parece o Judiciário trilha
o mesmo caminho. Pelo me-
nos na questão das armas nos
fóruns resta saber a quem in-
cumbe determinar que o Judi-
ciário cumpra uma norma do
CNJ. 

A fragilidade do armazena-
mento de todo esse material
bélico ficou evidenciada nos re-
centes roubos aos fóruns, pri-
meiro o de Guarujá e depois em
Diadema, nos dias 3 e 17 últi-

Justiça não cumpre norma legal

É jornalista?
Segundo fontes palacianas, com
o prefeito de Santos Paulo Ale-
xandre Barbosa em férias pela
Europa, neste fim de semana pas-
sando pela França, o comando
do Palácio José Bonifácio não
está concentrado no gabinete do
vice-prefeito Sandoval Soares.
Dizem que embora sempre pre-
sente aos eventos o vice cum-
pre protocolo porque a palavra
final é sempre de um fiel escu-
deiro do prefeito que ocupa car-
go no primeiro escalão da Admi-
nistração.
Marinheiro
Por unanimidade a Comissão de
Trabalho, Administração e Ser-
viço Público da Câmara dos De-
putados aprovou, o projeto de
lei que regulamenta a profissão
de marinheiro de esporte e re-
creio. O texto aprovado é um
substitutivo do deputado fede-
ral João Paulo Papa (PSDB-SP)
ao PL 5812/13. A proposta agora
só depende da análise Comissão
de Constituição e Justiça.
Endocardite
Com base no projeto do verea-
dor santista Antonio Carlos Ba-
nha Joaquim (PMDB), a  Prefei-
tura de Santos instituiu a lei 3.366/
2017 que estabelece o Programa
de Combate à Endocardite, do-
ença bacteriana que, quando não
diagnosticada e tratada a tempo,
pode levar o paciente a um qua-
dro de insuficiência cardíaca.
Agora, o vereador aguarda que
a Secretaria de Saúde implemen-
te o programa nos hospitais mu-
nicipais cidade e nos que aten-
dem SUS, especialmente naque-
les que prestam atendimento car-
diológico e possuem unidades
de terapia intensiva (UTIs).
São Vicente
O vereador Esdras Nascimento
(PSB) consegue emenda de 300 mil
reais para a área da saúde de São
Vicente. A verba estadual foi obti-
da por interferência do Deputado
Carlos Bezerra Junior (PSDB) e
será aplicada na reforma de UBSs.
Revolução
Nessa sexta (30), às 15h, na Câ-
mara de Santos, Sessão Solene
em comemoração aos 85 anos da
Revolução Constitucionalista de
1932. O evento será no Plenário
Dr. Oswaldo Carvalho de Rosis,
Praça Tenente Mauro Batista de
Miranda, nº 01 – (Castelinho),

Vila Nova. A saudação estará a
cargo do vereador Manoel Con-
stantino.
Escola 1
A Escola do Legislativo de Gua-
rujá (ELG) retoma suas ativida-
des com uma nova grade de pa-
lestras e cursos gratuitos volta-
dos à população e profissionais
da administração pública. Já es-
tão programadas cinco palestras
e quatro cursos que serão reali-
zados até o final de julho.
Escola 2
As atividades acontecem no sa-
lão de eventos da Câmara de
Guarujá (Av. Leomil, 291, 2º an-
dar). São 60 vagas disponíveis,
abertas à toda comunidade. In-
teressados devem se inscrever
através do email: escolado
legislativo@camaraguaruja.sp.
gov.br.
Pró turismo
Cubatão está investindo em tu-
rismo, por isso a Secretaria da
área promove nos dias 5 e 17 de
julho, audiências públicas para
ouvir a população e as institui-
ções ligadas ao setor na cidade.
As audiências acontecerão na
sede da Associação Comercial e
Industrial de Cubatão (Acic), na
Rua Bahia, 163, Centro. Partici-
pação aberta a todos interessa-
dos. Quem quiser se antecipar,
pode enviar perguntas e suges-
tões para o endereço eletrônico 
departamentoturismocubatao
@gmail.com.
Refis
Termina nesta sexta-feira (30) o
prazo para os inscritos na dívida
ativa da Prefeitura de Santos,
aderirem ao programa de refinan-
ciamento (Refis) e obter 100% de
desconto no valor da multa e nos
juros de mora. A partir de julho,
o desconto é de 70%. Basta ir ao
Poupatempo - setor de Triagem -
(Rua João Pessoa, 246, Centro
Histórico), de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h, ou sábado,
das 8h às 13h. Para o atendimen-
to, levar o número da inscrição
imobiliária (no caso de dívidas
com IPTU e no caso de taxas, li-
cença, ISS) ou o número de ins-
crição na dívida ativa. Se o con-
tribuinte não tiver esses núme-
ros, com o RG e CPF os débitos
são identificados pelos atenden-
tes. Outra forma de adesão ao Re-
fis é pela internet: www.
santos.sp.gov.br/dividaativa

mos. Mas os ataques dos mar-
ginais em busca de armamen-
tos não ocorreram apenas em
fóruns de pequenas cidades.

A ousadia dos marginais não
poupou nem mesmo o Fórum
Central João Mendes Júnior,
na Capital, o maior da Améri-
ca Latina. De lá também fo-
ram surrupiados 41 revólveres
Taurus calibre 38, 498 muni-
ções do mesmo calibre e 41
coletes balísticos. No prédio
construído em 1954 circulam
cerca de 25 mil pessoas por dia.
No João Mendes são distribuí-
das mil ações por dia. Lá atu-
am 120 juízes e dois mil funci-
onários.

O mais grave é que o desti-
no desse material é quadrilhas
de marginais que continuarão
agindo, levando o desassosse-
go à sociedade, com remotas
possibilidades de se recuperar
as armas roubadas.

O Brasil continua em queda, o brasileiro en-
vergonhado, o patriotismo em baixa, a corrup-
ção e a violência de mãos dadas cada vez mais
em alta. Este é o quadro do País que graças
aos mandatários mores está despedaçado ante
tanta roubalheira, assaltos à mão desarmada
de artefatos, mas armada pelo poder do voto,
pelo poder dos cargos, pelo poder da ganância
e até então pelo poder da impu-
nidade.

Parece que a política brasi-
leira, salvo raras exceções se
tornou escudo para quadrilhas de diferentes
matizes, mas de idênticos interesses, entre eles
o enriquecimento com dinheiro público, e que
ninguém, nenhum órgão, os poucos que ainda
gozam de resquício de respeito e confiança,
consegue colocar um fim na bandalheira.

A cerca de dois anos o que se assisti, o que
se ouve, o que se lê é denúncia atrás de denún-

cia, é um tal de prende e solta, é um cair de
máscara, é um jogo de palavras e de acusa-
ções, mas não se viu até o momento, o ressarci-
mento da dinheirama roubada aos cofres públi-
cos. Pior, mesmo com investigações, denúncias
e degladiações entre acusados e acusadores, a
gatunagem, que parece institucional nos mais
diferentes escalões, não deixou de ser pratica-

da.
Tal qual ladrão de galinha,

bandidagem sem holofotes, ga-
tunos institucionalizados continu-

am a desafiar, não apenas a Justiça (que espe-
ramos se faça de verdade, independentemente
de gênero, origem, cor e sigla), mas principal-
mente o povo brasileiro e especialmente o vo-
tante, aquele que com um simples X pode aca-
bar com poder dos que integram o imenso blo-
co “Vergonha do País”. São muitos e tem muito
mais.

O Brasil
envergonhado
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Cubatão

Saúde predomina em pauta livre

Sem pauta definida, o pre-
feito de Cubatão, Ademá-
rio Oliveira (PSDB) se

colocou à disposição da impren-
sa para um bate-papo e entre-
vistas em seu gabinete. Com o
Hospital Municipal “Luís Camar-
go da Fonseca e Silva” fecha-
do, e a disposição do chefe do
executivo em adaptar o prédio
inacabado do teatro municipal
(esquina das avenidas Henry
Borden e 9 de Abril) em unidade
de saúde, o tema predominou.

O Espaço Aberto (EA) quis
saber se a intenção de transfor-
mar o prédio do teatro
municipal em um próprio
para atendimento à área da
saúde era uma questão de-
finitiva e o prefeito res-
pondeu que sim, ressaltan-
do que o assunto já havia
sido discutido em audiên-
cia pública, na Câmara
Municipal, com a partici-
pação de representantes de
entidades culturais da Ci-
dade e que já enviou pro-
jeto de lei ao Legislativo
com esta finalidade. A par-
tir da confirmação, a conversa
virou entrevista. Acompanhe:

EA - Quanto tempo levará
para as adequações necessá-
rias? Há previsão para edital
de licitação para escolha da
empresa que fará as obras?

Prefeito - A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde estima em 36
meses o prazo para as adequa-
ções necessárias.

EA - O prédio do teatro foi
construído a cerca de três dé-
cadas. Já foi realizada
uma análise para verificar se
a estrutura se mantém em
condições? Em caso positivo,
qual a empresa responsável
pela análise?

Prefeito - As análises sobre
as condições estruturais do pré-
dio foram feitas pelo corpo téc-
nico da Secretaria Municipal de
Obras, que concluiu que o imó-
vel tem condições de receber os
serviços de adaptação e os equi-
pamentos.

EA - Qual a previsão de
custo das obras necessárias à

adaptação do prédio?
Prefeito - A responsa-

bilidade técnica e financei-
ra pela obra de adaptação
será da entidade que ga-
nhar a concorrência pú-
blica para administrar o
complexo de saúde, que
será formado pelo Hospi-
tal, pelo Pronto Socorro
Central e pelo prédio do
teatro transformado em
setor de alta complexida-
de. Os valores e prazos se-
rão fixados nos termos da
licitação.

EA - A cidade dispõe de um
hospital (municipal) pronto e
fechado, não seria mais prá-
tico e menos custoso a sua
reutilização?

Prefeito - As instalações do
prédio do hospital não compor-
tam as unidades médicas que se
pretende instalar no imóvel do
teatro. Ele será adaptado para
abrigar atendimento de alta com-
plexidade, que exigem uma câ-
mara hiperbárica, um setor de
oncologia e outro de nefrologia,
com equipamentos para diálise
e hemodiálise. A Prefeitura já dis-
põe de recursos, da ordem de
R$ 8 milhões, para a compra
destes equipamentos. O dinhei-
ro será proveniente de Termo de
Ajustamento e Conduta (TAC)
firmado com uma empresa lo-
cal. Os serviços que prestarão
não existem hoje em Cubatão, e
os pacientes têm de ser levados
para unidades em outras regiões.
O custo deste deslocamento é
de responsabilidade da Prefeitu-
ra. Uma das grandes vantagens

do prédio do teatro é estar
perto do hospital municipal
(quase no mesmo terreno).

EA - Quem adminis-
trará o novo hospital,
caso a transformação do
prédio anteriormente
destinado ao teatro se

concretize?
Prefeito - As unidades de

atendimento que funcionarão no
teatro farão parte do complexo
de saúde, formado, também,
pelo hospital e pelo Pronto So-
corro Central. A Prefeitura abri-
rá, em julho, concorrência pú-
blica para contratação de enti-
dade que cuidará da administra-
ção desse complexo. A escolha
da nova gestora do hospital será
feita utilizando-se o mecanismo
das Parcerias Público Privadas
(PPP), com a diferença de que
a parceria com a Prefeitura exi-
ge que a organização contratada
não tenha finalidades lucrativas
e conte com habilitação técnica
para administração hospitalar.
Estima-se que a reabertura do
hospital, em suas instalações ori-
ginais, ocorrerá em setembro.

EA - Como está sendo o
atendimento médico hospita-
lar na Cidade desde o fecha-
mento do Hospital Municipal?
Quais e quantos serviços
(unidades) de saúde a popu-

lação dispõe atualmente?
Prefeito - Os casos comple-

xos, que exigem estrutura hos-
pitalar (centros cirúrgicos,
UTIs, alas para internamentos,
etc.) são encaminhados a uni-
dades de outros municípios.
Atendimentos de urgência são
feitos no Pronto Socorro Cen-
tral, Pronto Socorro Infantil e
Serviço de Atendimento Médico
de Urgência-SAMU e Unidade de
Pronto Atendimento (UPA).
Demais atendimentos, de cará-
ter ambulatorial, são feitos em12
Unidades de Saúde da Família
(USF), 7 Unidades Básicas de
Saúde (UBS), além de setores
especializados, como os Servi-
ço de Atendimento ao Idoso;
Serviço de Atenção à Mulher,
Serviço de Especialidades Pedi-
átricas, Serviço de Atenção Psi-
cossocial (2); Divisão de Saúde
Mental, Serviço DST/AIDS e

Serviço de Saúde do
Trabalhador.

Trinta anos - O pré-
dio do teatro municipal
começou a ser constru-
ído em 1987, com pa-
ralisação no ano seguin-
te e só retomadas em
1993, logo em seguida
paralisadas novamente.
Em 2007, a Associação
Tudo Pela Cultura (Tu-
pec), com recursos da
Petrobrás e autorização
da Prefeitura, concluiu
uma das salas e a recep-
ção principal, passando
a administrar o local e
promover algumas apre-
sentações. Mas no ano
seguinte, parou as ativi-
dades, em meio a de-

núncias de desvio de recursos
públicos.

Em 2010, outra entidade,
desta vez uma organização da so-
ciedade civil de interesse públi-
co (Oscip), a Ama Brasil, obte-
ve autorização da Prefeitura para
captar, junto ao Governo Fede-
ral, R$ 13 milhões, por meio da
Lei Rouanet, para finalizar as
obras. Não conseguiu. Assim o
prédio

continuou inacabado, deteri-
orando-se pela ação do tempo e
por estragos causados por vân-
dalos e mendigos que, por falta
de fiscalização, passaram a ocu-
pá-lo.

A Prefeitura informou que a
cidade dispõe de outros espaços,
como o auditório do Parque Ani-
linas, ainda inacabado, mas cuja
conclusão será bem menos one-
rosa e mais rápida do que o tér-
mino das obras do teatro.

Prefeito Ademário já encaminhou
projeto à Câmara

O imóvel do teatro (à direita) deverá ser incorporado ao futuro complexo
hospitalar que inclui o hospital municipal  e PS (à esquerda)

Divulgação/PMC
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Nesta sexta-feira (30),
estivadores de San-
tos cruzam os braços

por 48 horas, a partir das 7h
até domingo (2 de julho), dei-
xando quatro terminais de
contêineres do porto de San-
tos sem a ação desses traba-
lhadores, conforme decisão
da categoria tomada em as-
sembleia realizada na sema-
na passada. Os terminais
atingidos são Santos Brasil,
Libra, Ecoporto e BTP.

A greve, segundo o presi-
dente do Sindicato dos Esti-
vadores, Rodnei Oliveira da
Silva (Nei), acontece devido
ao que chama de intransigên-
cia patronal. Ele explica que a
câmara de contêineres do Sin-
dicato Patronal dos Operado-
res Portuários do Estado de
São Paulo (Sopesp) não ne-
gocia a data-base de maio da
categoria desde 2015.

Confirmando a posição de
uma das cidades mais nerds do
país, Santos realiza de 21 a 23 de
julho, o Santos Criativa Festival
Geek.

Organizado pela Secretaria de

Santos nerd
Turismo para celebrar a cultura
nerd, o evento contará com cam-
peonatos de games, apresenta-
ções musicais, oficinas, palestras,
campeonato de cosplay, realida-
de virtual e outras ações.

Apesar da crise econômica, a
Prefeitura de Santos pagará nesta
sexta-feira (30), 40% do 13º salário
para cerca de 10, 6 mil servidores,
incluindo estatutários e celetistas
estáveis ou contratados pela lei
650/1990. O Iprev-Santos, também
nesta data, antecipa parte do 13º
para 5.665 aposentados e pensio-
nistas. Os comissionados não es-
tão inclusos na antecipação do
abono de Natal.  

De acordo com a Administra-
ção, mais 10% serão pagos em no-
vembro, completando a antecipa-

Prefeitura de Santos
antecipa parte do 13º

ção de 50% do 13º, prevista no pa-
rágrafo 2º do artigo 169 do estatuto
do funcionalismo, e em novembro
os comissionados receberão 50%
de antecipação; e, em dezembro,
todos ganharão os 50% restantes.
Informa ainda que a medida é re-
sultado do esforço financeiro da
Administração Municipal, em razão
da crise econômica nacional.

Segundo a Prefeitura, a anteci-
pação do depósito da primeira par-
cela equivale a uma injeção de R$
15 milhões 784 mil na economia
local.

Porto

Nesta sexta, estivadores fazem greve de 48 horas

Para reafirmar os protestos con-
tra a reforma trabalhista em

curso pelo Governo Federal, as
Centrais Sindicais prometem para
esta sexta-feira (30), uma grande
mobilização. Se concretizada a de-
cisão tomada na reunião da sema-
na passada na sede do Dieese, em
São Paulo, conforme nota divul-
gada por essas entidades, a expec-
tativa é parar o Brasil em defesa

Paulo Passos

Estivadores na assembleia que decidiu pela greve a partir de hoje, dia 30

Presidente Rodnei

“As empresas não que-
rem negociar nenhum item
da pauta de reivindicações
dos avulsos e vinculados,
conforme determina a lei
dos portos (12815-2013).
Diante disso, não temos al-
ternativa. O Sopesp desres-

peita a legislação dos por-
tos quando se recusa a sen-
tar com o sindicato para
negociar correção salarial
e os benefícios sociais,
além de composição das
equipes e outros pontos”,
disse o líder da categoria que

na última terça-feira, ao final
da assembleia que decidiu
pela greve, protocolou o co-
municado oficial da paralisa-
ção, no Sopesp, endereça-
do ao seu presidente, Ro-
berto Teller, que é vinculado
ao grupo Libra.

Centrais Sindicais prometem
mobilização nacional

A mobilização nacional foi decidida em reunião realizada no Dieese

dos direitos dos trabalhadores e
da aposentadoria.

A Nota Oficial enfatiza que as
Centrais têm acompanhado os
desdobramentos da crise econô-
mica, política e social, bem como a
tentativa de retirada dos direitos
dos trabalhadores, através das re-
formas trabalhista e da Previdên-
cia. Enfatiza também que, como
resultado das manifestações rea-

Divulgação

lizadas desde março, conseguiu-
se frear a tramitação da Reforma
da Previdência e que a primeira
vitória na reforma trabalhista, foi
obtida com a reprovação na Co-
missão de Assuntos Sociais do
Senado.

A Nota destaca que as Cen-
trais Sindicais entendem que as re-
formas ainda não foram enterra-
das, por isso a luta continua.
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Robótica

Em Itanhaém, a Agência Ad-
ventista de Desenvolvi-
mento e Recursos Assis-

tenciais (ADRA), mostra através
de projeto social que o aprendiza-
do nem sempre está ligado a uma
sala de aula tradicional. Dar asas à
imaginação tem se tornado um lema
durante as oficinas oferecidas pela
Associação às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social do
bairro Oásis.

A programação da Associação
é dividida em duas propostas: Pro-

Agência Adventista dá asas à imaginação
ADRA/Divulgação

Nas oficinas, a brincadeira marca o início do aprendizado

grama de Erradicação do Trabalho
Infantil (PETI) e o projeto Viven-
do e Aprendendo. As missões atri-
buídas são audaciosas, e atendem
crianças e adolescentes de 6 a 15
anos em oficinas de música, lego
e robótica, recreação, informática,
horticultura, culinária, informática,
canto coral, inglês, espanhol, além
de projetos específicos voltados
para o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA), o ‘Só Falta o
Molho’ e o ‘Antitabagismo’.

A ADRA funciona em Itanhaém

desde 2003 com o mesmo objetivo.
Trata-se de uma Organização da So-
ciedade Civil (OSC), com um núcleo
instalado no bairro do Oásis, em aten-
dimento às famílias que se encontram
em situação de vulnerabilidade soci-
al. Aos adultos, as oficinas são de
panificação, confeitaria, artesanato
e manicure. Os pais também têm ati-
vidades na própria associação. Al-
gumas atividades são realizadas em
parceria com o Centro de Treinamen-
to Profissionalizante de Itanhaém
(CETPI) da Prefeitura de Itanhaém.

Curtas
Comunidade na Escola - O pro-

jeto ‘Comunidade na Escola’, uma
parceria entre a Secretaria de Edu-
cação (Seduc) de Santos, pais, pro-
fessores e equipe gestora de es-
colas municipais, que juntos dei-
xam as unidades de ensino mais
bonitas, limpas e organizadas.

O projeto é um mutirão geral para
a realização de diversos serviços,
como pintura; revisão de lâmpadas
e reatores; poda de árvores e capi-

nação; arte de grafite; limpeza de
calhas, do chão e das carteiras; re-

Transporte escolar - Em San-
tos, permissionários do transporte
escolar devem ficar atentos ao prazo
de recadastramento e vistoria junto à
CET (Av. Rangel Pestana, 126). A vis-
toria veicular é referente ao segundo
semestre. O prazo inicia no próximo
dia 3 de julho e vai até 18 de agosto,
de segunda a sexta-feira, das 8h às
16h. O não atendimento à convoca-
ção implicará em penalidades que po-
dem chegar à cassação da licença para
o exercício. Documentação exigida

(original): RCVTE (Registro de Con-
dutor de Veículo e Transporte Esco-
lar), CPESTCE (Certificado de Per-
missão de Exploração do Serviço de
Transporte Coletivo de Escolar), al-
vará da Prefeitura 2017 e Certificado
de Registro e Licenciamento do Veí-
culo, ainda: CNH com a devida ano-
tação Transporte Escolar, compro-
vante de contribuição sindical 2017 e
comprovação de vistoria aprovada,
através da autorização Detran-SP de-
vidamente carimbada.

visão dos ventiladores; limpe-
za geral e revisão de telhado,
entre outros, de acordo com a
prioridade da escola.

O projeto teve início em
março, com a escola Pedro
Crescenti, e também já aten-
deu a Waldery de Almeida e
mais recentemente a Olívia Fer-
nandes (foto).  Outras unida-

des serão contempladas, conforme
a necessidade, em datas a definir.

PMS/Divulgação
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: CÂNCER

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

Em 21 de junho, exatamente
a 1h24, com o solstício de inver-
no no Hemisfério Sul, teve início
o ingresso do Sol em Câncer.

Cada solstício é uma pausa
para a mudança na Natureza e
cada um deixa vestígios para os
seres humanos. Também são
momentos de pausa para alinhar
a vida, significando que nos tor-
naremos mais sensíveis, mais
voltados à família, origem, lem-
branças, questões emocionais e

do passado. É tempo para sermos
mais carinhosos. No entanto, tam-
bém haverá questões não tão ame-
nas ligadas a pessoas próximas,
como conflitos, separações ou
mudanças na vida íntima e famili-
ar, mas o tema família será o ponto
importante.

Quarto signo do zodíaco, Cân-
cer tem a função de interiorizar o
que vive. Signo do elemento água,
é a nossa energia acolhedora, cri-
ando o conceito de tribo ou famí-
lia. Não podemos esquecer que
começamos o ano pelo impulso de

Aries – o fogo, germinação da Ter-
ra com Touro, pela comunicação
do ar, com Gêmeos, e agora forma-
mos o quaternário dos elementos,
com a água materna de Câncer, por
isso estaremos nos preservando
mais.

Como a Lua rege esse signo,
nos movemos de acordo com o
nosso instinto de proteção. É tem-
po de silêncio, de sensibilidade,
de autoproteção e acolhimento,
pois a semente precisa estar cer-
cada de cuidados para germinar,
assim serão as nossas ideias. Por

isso dizemos que quando um pro-
jeto está sendo gestado é melhor
guardar segredo, aguardando
quando ele nascer e mostrar seus
primeiros frutos. Vejam a importân-
cia do segredo das sociedades
secretas. 

É com essa energia que apren-
demos a lidar com os primeiros sen-
timentos e emoções. Poderá ser um

21 de junho - 21 de julho

bom momento também para pen-
sar em reformar nossa casa, com-
prar ou vender. Além disso, o
âmbito coletivo estará intenso,
não esquecendo que Câncer sig-
nifica as emoções, ligado no cui-
dado familiar, preocupado com o
futuro, embora esteja sempre pen-
sando no passado.
Cores: branco, prata, cinza tons
perolados.
Flores: rosa branca, lírio e jasmim.
Pedras: esmeralda, pérola, cris-
tal, pedra da lua e quartzo fumê.

Que haja sensibilidade e que
ela comece por nós! 

Cinema

Com a participação de 14
grupos, prossegue até domin-
go (2 de julho), o 7º Festival Es-
tadual de Quadrilhas Juninas
de São Vicente, sempre a partir
das 19h, no Ginásio Poliespor-
tivo Dondinho (Rua Travessa
do Parque, 1.000 – Catiapoã).

O evento oferece os se-
guintes prêmios em dinheiro:
R$ 5 mil reais para a campeã;
R$ 3 mil para a segunda colo-
cada; e R$ 2 mil para a terceira
classificada. A quadrilha fede-
rada melhor colocada tem vaga
garantida no Festival Nacional
de Quadrilhas Juninas.

Das quatorze quadrilhas
participantes, oito de São Vi-
cente, três de outras cidades e
três convidadas, estas últimas
não entram na disputa. Com
barracas de comidas típicas, o
festival tem entrada franca.

Festival de Quadrilhas
Juninas de São Vicente

No local funciona um pon-
to de arrecadação de alimen-
tos não perecíveis, revertidos
ao Fundo Social de Solidarie-
dade.

Quadrilhas participantes:
de São Vicente: Tia Valdelice -
Vila Margarida; Andy Angel -
Vila Margarida; Paixão Caiçara
- Vila Margarida; Tia Chalico -
Vila Fátima; Corte Francesa -
Dique do Piçarro; São Pedro -
Parque Bitaru (São Vicente);
Arraiá das Flores - Jóquei Clu-
be; Tio Cris - Jóquei Clube (São
Vicente); de São Paulo: Heran-
ça Sudestina e Asa Branca; de
São José dos Campos: Quadri-
lha Show.

Os grupos convidados são:
Quadrilha Junina Tradicional
do Instituto Histórico e Geográ-
fico de São Vicente, Reino Ju-
nino e Sol Nascente.

Divulgação

Como é bom ser bom”,
título de uma das mais

conhecidas poesias do médico
e poeta santista José Martins
Fontes, dá nome ao curta-me-
tragem cuja estreia lotou duas
sessões “Pipoca com Guaraná”,
realizadas na Sociedade Portu-
guesa de Beneficência de San-
tos, onde Dr. Zezinho como era
chamado o homenageado, tra-
balhou e veio a falecer.

Com texto do ator Osvaldo
Araújo, roteiro do cineasta Car-
los Oliveira e produção da Spec-
tra Filmes, o curta-metragem
mostra a prática da benemerên-
cia que marcou a vida do médi-
co, interpretado pelo ator Van-
derlei Abrelli que não raro com-
prava medicamentos para os
pacientes financeiramente ca-
rentes, como é o caso de Dona
Anízia, personagem vivida por
Ana Maria Souza.

“Como é bom ser bom”
Gabriel Cicchelli

A exibição do filme sobre
Martins Fontes, considerado o
melhor poeta de sua geração na
lusofonia, e um dos dez melho-
res na língua portuguesa, mar-
cou o encerramento da 11ª Se-
mana Martins Fontes (17 a 23
de junho) que faz parte do Ca-
lendário Oficial de Santos reali-

zada pela Academia Santista de
Letras em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Cultura. Dr.
Zezinho, como era chamado,
morreu precocemente aos 53
anos em 25 de junho de 1937.

Contemplado pelo 5º Con-
curso de Apoio a Projetos Cul-
turais Independentes no Muni-
cípio de Santos, com recursos
do Fundo de Assistência à Cul-
tura (Facult), o filme com parti-
cipação de 60 pessoas (elenco e
equipe técnica), além de vários
colaboradores, será exibido nos
próximos dias (datas ainda não
definidas) em salas no Morro
São Bento, Vila Mathias e Zona
Noroeste de Santos, uma das exi-
gências do concurso. Demais
exibições ficam a critério da pro-
dutora Spectra Filmes.

“

Em cena, ‘Martins Fontes e dona Anízia’
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Santos está participa do encon-
tro anual das cidades criativas, pro-
movido pela Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, Ciên-
cia e Cultura (Unesco), em Englies
les Bains, na França, sendo que nes-
ta sexta (30), a diretora do Escritó-
rio de Inovação Econômica de San-
tos, Niedja de Andrade dos Santos,
faz palestra sobre o Obsrvatório de
Inovação Econômica; o prefeito Pau-
lo Alexandre Barbosa falará domin-Projetos comunitários reali-

zados nos bairros Cota em
Cubatão, dentro do Progra-

ma de Recuperação Socioambien-
tal da Serra do Mar, tem atraído vi-
sitantes. Os guias são pessoas da
própria comunidade que falam do
local e das transformações realiza-
das com foco na sustentabilidade.

Trata-se do Turismo de Base
Comunitária, cujo objetivo é apro-
ximar as ações realizadas na co-
munidade do planejamento do
Turismo em todo o município. De
acordo com os organizadores o
número de visitantes está em tor-
no de 2 mil pessoas, que chegam
até o local por meio de agências
de turismo, de Santos e de São
Paulo.

Outro destaque é o Núcleo de

Turismo

Cidades criativas
go (2 de julho) a respeito da econo-
mia criativa.

No evento iniciado no último dia
28 e que se estende até 5 de julho,
Santos aborda o Observatório de Ino-
vação Econômica, lançado em feve-
reiro deste ano, e apresentado como
modelo mundial, em reunião do con-
selho editorial da Unesco, realizada
na Suécia. O observatório contém in-
dicadores de economia criativa, com
dados atualizados anualmente.

Projetos comunitários atraem visitantes

Economia Solidária e Desenvol-
vimento Local (Nesdel), que pre-
para refeições para os visitantes,
inclusive com ingredientes da
Mata Atlântica, e  o Projeto
ComCom, de Comunicação Comu-
nitária, que capacita os participan-
tes na produção e difusão de in-

formações sobre a própria comu-
nidade: o Cota Viva, que desen-
volve ações de educação ambi-
ental; e o Ateliê Arte nas Cotas,
de formação em arte-educação e
que promove uma série de pro-
dutos (camisetas, cadernos) com
a marca Arte nas Cotas.

     Dom Tarcísio Scaramussa, Bispo Diocesano de Santos, ladeado
por Paulo Eduardo Costa, presidente do Instituto Histórico e

Geográfico de São Vicente e o vereador Ademir Pestana,
presidente da Sociedade Portuguesa de Beneficência de Santos,
após a missa por ele celebrada na capela dessa última entidade.

Alexandre Neves

Carlos Oliveira

   A dinâmica escritora santista Edith Gonçalves Pires, quando recebia em sua residência ator e
roteirista Osvaldo Araújo, a assistente de produção Juh Ferraz e o ator Vanderlei Abrelli para uma

tarde de conversa sobre o médico e poeta santista Martins Fontes

Gilberto Grecco

     Impossível não ressaltar a maravilhosa performance da
pianista Rosana Civile, em memorável tarde musical com o Núcleo

Hespérides – Música das Américas, no Instituto Histórico e
Geográfico de São Vicente. A pianista é uma das fundadoras do

Hespérides, reconhecido como um dos mais importantes
“cultores” da música de câmara das Américas. O grupo que

desenvolve projetos sociais possibilitando a democratização do
acesso à música promovendo, assim, a cultura das Américas, tem

se apresentado nas principais salas de concerto do Brasil.

* A Galeria de Arte
Patrícia Galvão

(Av. Senador Pinheiro
Machado, 48, Vila

Mathias – 3º piso) recebe
no próximo dia 4, a partir

das 19h, a abertura da
mostra ‘Memória

Paulistana’, da artista
plástica Cristiane

Carbone, que reúne
30 quadros em óleo sobre
tela. Aberta até o dia 21
de julho, de segunda a
sexta-feira, das 10h às

18h, com entrada franca.
A noite de abertura terá
apresentação do músico

Flávio Zamp.

Às 20h do próximo 7 de agosto, Lauro Gotardi presidente
do Rotary Club Santos Noroeste passa o comando ao seu

sucessor, André Cenedise. A cerimônia será no prédio
da Fundação de Rotarianos de Santos

(Av. Ana Costa, 151, cobertura)

Divulgação/PMC

Turismo nas Cotas movimenta moradores e atrai visitantes
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

Não se trata de sentir vergonha do nosso País. Um
território lindo, de belezas naturais imensas, e uma terra
santa que produz alimentos para todo o planeta. Fomos
abençoados nesse particular, mas em contrapartida, so-
mos um povo de analfabetos políticos, que não gosta
de estudar e de discernir entre o certo e o errado. A cada
eleição votamos em uma corja de malandros, com rarís-
simas exceções, que se locupletam com o nosso dinhei-
ro, produto dos mais variados impostos a que somos
obrigados a contribuir.

O Brasil continua vivendo o período da derrama dos
tempos coloniais, e o que poderia ser uma Nação vi-
brante, de primeiro mundo, termina por ser um País que
chafurda a vários anos, no lodaçal da corrupção. A im-
punidade está institucionalizada, visto que todos os
segmentos governamentais, jurídicos e legislativos, es-
tão vastamente contaminados pelo vírus impune desse
mal que nos aflige a dezenas de anos.

Estamos vivendo um período em que as nossas insti-
tuições estão sendo atacadas por alguns membros do
judiciário, imunes aos apelos corruptivos, que estão en-
contrando serias dificuldades em colocar na cadeia, to-
dos esses políticos malandros e gatunos. Enquanto isso,
nossa imagem no exterior, perante as outras nações, é
uma imagem de País de ladrões. Onde pagamos até pelo
ar que respiramos, mas que esse dinheiro, é sempre des-
viado pelos malandros encastelados no poder.

E a quem cabe culpar? A nós mesmos que, na hora
do voto, não temos a mínima consciência desse ato, e
votamos em promessas vãs de guloseimas. E durante
quatro anos somos ludibriados por essa casta de cana-
lhas, que se passam por nossos representantes, mas
que na verdade representam apenas os seus interesses
e os de suas famílias e amigos próximos. Mas não con-
seguimos aprender com nossos erros, e a cada quatro
anos, voltamos a eleger esses mequetrefes para mais
um período de vida boa, mesa parta, contas bancárias
recheadas pelas propinas, enquanto falta o pão em nos-
sas mesas.

Além disso, somos obrigados a verificar as gafes de
um Presidente atolado até o pescoço em delações de cor-
rupção, que confunde o Rei da Noruega com o Rei da
Suécia. Que toma uma descompostura da Primeira Minis-
tra da Noruega, em público, pelos altos níveis de gatuna-
gem no meio político brasileiro. Que ao chegar a Moscou,
foi recebido no aeroporto por um funcionário de terceiro
escalão, e na Noruega, pelo chefe do aeroporto.

Que mais nos falta para acabar de enxovalhar o País?
Até quando vamos suportar tanta vergonha e tanta des-
façatez? É esse País que desejamos deixar para nossos
filhos, netos e demais descendentes? A resposta é sua,
meu caro eleitor brasileiro. Seu voto é o seu futuro des-
tino, e o de seus familiares. Não está na hora de mudar?
De refletir bem antes de votar? Você é o responsável
direto por tudo isso que acontece em seu País. Vote por
mudanças, caso você não esteja conivente com toda
essa bandalheira.

Vergonha

Aumenta a violência nas estradas,
pedágio também

Advogados cobram medidas contra roubos e assassinatos no Sistema
Anchieta Imigrantes, trecho da Baixada

Fotos: Divulgação e Arquivo EA

Dr. Luiz Gianelli

Ovalor do pedágio das rodovi-
as do Estado, entre elas o
(SAI) Sistema Anchieta-Imi-

grantes será reajustado neste sábado
(1 de julho) e na Baixada Santista, di-
ante da violência diariamente pratica-
da por marginais contra moradores e
turistas, nos trechos compreendidos,
especialmente pelas cidades de Cuba-
tão e São Vicente, fica a pergunta: a
quem cabe a responsabilidade pela se-
gurança na rodovia que tem registra-
do assaltos e mortes, a última delas há
6 dias?

Para o advogado criminalista
Luiz Carlos Gianelli, a questão se-
gurança pública, especialmente com
relação às rodovias é complexa, mas
lhe chama a atenção o aumento da
violência nos últimos
três meses em São Vicen-
te, notadamente junto a
Rodovia dos Imigran-
tes, cujos viadutos e
passarela recém cons-
truídos em nada diminu-
íram a ação dos bandi-
dos.

“Se compararmos os
trechos de rodovias em
cidades do interior do
Estado e do Litoral, ob-
servamos que, nas pri-
meiras o crescimento urbano obe-
dece a uma logística, o que não
acontece no litoral, onde as ocupa-
ções desordenadas circundam as
estradas. Rodeadas por favelas que
facilitam a evasão dos bandidos, es-
tas pistas se tornam uma armadilha
para moradores e turistas e dificul-
tam o trabalho da polícia. Mas não
dá para analisar somente a ocupa-
ção desordenada que dificulta a
ação do poder público em todos os
sentidos.

Precisamos analisar também a
questão da segurança pública como
um todo. Onde ela não atua com efi-
ciência, a ocupação dos bandidos é
mais forte. Recentemente conver-
sando com policiais militares da re-
gião, soube da desmotivação das
tropas devido ao descontentamen-
to com relação ao atual comando.
Isso é um fator negativo para a ati-
vidade de risco que marca o dia da
polícia e ponto para os marginais
que armados, sem nada a temer, se
postam à beira da estrada e nas pas-
sarelas sobre a pista”.

Dr. Sidney Costa

Inteligência e tolerância zero
Especialista em gestão pública, o

advogado santista Sidney Costa, co-
nhecido pela eloquência, de um fôle-
go só, falou sobre responsabilidade do
poder público a crescente organização
dos bandidos.

“Parte dessa situação não há como
negar, deve-se ao poder público devi-
do a negligência da Secretaria de Se-
gurança do Estado e outra parte da res-
ponsabilidade é da concessionária. No
caso do poder público, esqueceram
que suas estratégias em termos de se-
gurança aos cidadãos estão ficando
aquém da ousadia e capacidade de or-
ganização dos bandidos ou simples-
mente se acomodaram, porque sabem
que no mundo do crime existe uma hi-
erarquia que comanda os aprendizes.
Sabem os pontos mais propícios aos
ataques dos bandidos, conhecem a
rota de fuga e pelas estatísticas que
fazem, conhecem até o modus operan-
di de acordo com a região e horários.
Com todo esse conhecimento fazem o
que?  Esperam mais uma morte para
colocar a tropa na rua ou na estrada?

Não precisa muita in-
teligência para chegar aos
chefes da bandidagem e
o comando da Secretaria
de Segurança do Estado
de São Paulo sabe disso,
afinal tem um Setor de In-
teligência, que sabe me-
lhor que qualquer um de
nós que no meio marginal
há uma organização. É im-
possível acreditar que o
Governo do Estado não

tem um plano para enfrentar uma situ-
ação intercorrente como a que está
acontecendo nas nossas estradas,
com ataques diários e mortes.

A Ecovias, concessionária que res-
ponde pelos trechos mais usados pe-
los bandidos no Sistema Anchieta-Imi-
grantes também é responsável pela si-
tuação. Com a arrecadação do pedá-
gio tem condições de adotar um siste-
ma de comunicação mais eficiente, vi-
sando a mobilização imediata do poli-
ciamento. Se hoje a comunicação é
imediata através de WathsApp e ou-
tros dispositivos, não há como des-
prezar o poder das redes sociais. As
circunstâncias atuais, especialmente
nos trechos do SAI nas cidades da
Baixada Santista, exigem tolerância
zero, afinal pagamos muitos impostos
para morrermos nas mãos de bandidos
ou assistirmos o sistema de inteligên-
cia e organização dos criminosos se
sobrepor ao das autoridades compe-
tentes”.

*No Sistema Anchieta Imigrantes o
pedágio passa para R$ 25,60


